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O sr. Dr. Antonio de Oliveira Salazar 
Completa hoje, 27 de Abril, dez anos de governamentação pública, que o 

Pais inteiro reconhece serem altamente de benéfico trabalho. EUOS & NOTICIAS 
ato ul vio elo Go vio vis ufa alo fo Wi GR 

«A LIÇÃO DE SALAZAR» 

Hoje, em todo o País, sob 
programa elaborado pela Junta 
Nacional da Educação, é come- 
morado “o 10,º aniversário da 
posse do sr. Doutor Oliveira 
Salazar na pasta das finanças. 

Em tôdas as escolas primárias, 
âlém de uma palestra sôbre o 
sisuificado da comemoração, se- 
rão afixados, ma sala da aula, se- 
“te-quadros litografados subordi- 
nados ao titulo «A lição de Sa- 
Lizar», dos quais resultará, por 
uma forma prática a compreen- 
são da obra eminentemente nacio- 
nal e patriotica do ilustre Chefe. 

Nos liceus onde haja frequên- 
cia de três ciclos hiverá uma con- 
ferencia especial para os alunos 
do 1º ciclo e una outra para os 
dos 2.º e 3.º ciclos, embora a 
cada uma delas presida o res- 
peetivo reitor e assistia todo o 
professorado. 

... 

O TEMPO 

Com umas chuvas que vieram, 
9 tempo vai decorrendo melhor 
para a agricultura, deixando os 
nossos lavradores com mais es- 
peranças nas suas sementeiras. 

“a * 

ANTERO DO QUENTAL 

Em 18 de Abril de 1843 nasce 
Antero do Quental, um dos inaio- 
res poetas portugueses e que foi 
grande amigo das classas ope- 
rárias. 

»o% od 

UMA CURIOSIDADE 

São enriosos os seguintes nú- 
meros que colhemos numa re- 
vista de assuntos financeiros e 
se referem às Companhias Reii- 
nidas Gás e Electricidade, 

Durante o mês de Fevereiro 
de 1938, as receitas do gás atin- 
giram 1,721.000800, contra 
1.516.000800 em Fevereiro de 
1937. Durante os dois primeiros 
meses de 1938,0 total foi a 
3.611.000800 contra 3.282.000800 
durante igual período de 1937. 
“As veceitas do serviço de ele- 

ctricidade atingiram no mês de 
Fevereiro de 1938, 6.898.000800, 
contra 6.740 .000800, em Feve- 
reiro de 1957, Durante os dois 
primeiros meses do exercício de 
1938,0 total foi de 14 738.000500, 
contra 14.143.000800, dutante o 
mesmo período de 1937, 

eai eião mem 

  

  

Portugal comemora hoje dez anos 
de vida governativa do primeiro minis- 
tro da Ditadura Nacional-—Sr. Dr. 
António de Oliveira Salazar— que, co- 

tualmente considera o Sr. Dr. Olivei- 
ra Salazar predigioso em contas pú- 
blicas. 

E foi da pasta das Finanças que 

    

    
  

          

DR. ANTÓNIO DE OLIVEIRA SALAZAR 

mo presidente do Conselho, é uma fi- 
gura austera de Chefe a enfrentar as 
intempéries e as procelas que á volta 
dos destinos dum povo fragorosamen- 
te, sabendo manter a mesma linha de 

conduta, inabalável perande o perigo, 
a desgraça ou triunfo, norteia-o sem- 
pre um ideal---o de bem servira Pátria. 

Integro, inteligente e honesto, a vi- 
da do Sr. Dr. Oliveira Salazar é ali- 
cerçada em afirmações e actos que 
conquistam a admiração e o afecto do 
Pais inteiro. 

A obra do ilustre Homem de Esta- 
do, durante apenas dez anos, é uma 
grandiosa obra nacional. Na pasta des 
Finanças, onde o desiquelibrio reinava, 

a sabedoria de administração apareceu 

perante nós e O estrangeiro; que ac- 

Portugal ressurgin.-Pagaram se divi- 
das e apareceu dinheiro para fomen- 
tar a riqueza pública. Adquiriram-se 
barcos para a Marinha de Guerra; re- 
armou-seo Exército com material mo- 
derno; construiram-se e arranjaram-se 
estradas; beneficiaram-se as classes 

trabalhadoras com bairros e outras re- 
galias com o Estado Corporativo; en- 
fim, existe hoje uma assistência con- 

digna a todos os portugueses e os 
portos de mar, salientando o de Aveiro, 

beneficiaram de obras importantes. 
E tôda esta obra de dez anos resul- 

ta do trabalho insâno e da boa orien- 
tação do Chefe —do pranie português 
Sr. Dr. Oliveira Salazar. 

O Ecos de Cacia, semanário regio- 

(Conclui na 2.º página)   
  

LDO 8 NOTICIA 
STS tolo oto alo tato Ga "sv fo ato tulo lo até 

A QUESTÃO OPERÁRIA E O 

ESTADO NOVO 

O Sr. Doutor Oliveira Salazar, 
no discurso que proferiu em 9 
de Junho de 1928, agradecendo 
cumprimentos no Quartel Gene. 
ral do Govêrno Militar de Lis- 
boa, sôbre a questão social disse: 

«O problema da distribuição: 
da riqueza converte-se num sim- 
ples problema de repartição que 
não tem solução vantajosa sem 
um aumento de riqueza e pro- 
dução, Salvo o caso de parasi- 
tismos económicos que devem 
ser evitados e corrigidos, só o 
aumento da produção pode fa- 
vorecer a solução da questão 
operária. 

«Tem o operariado direito a 
uma melhoria na sua vida, na 
sua condição? a melhor casa? a 
mitis eTmelhor instrução? Sem 
dúvida alguma... Que será pois 
necessário? Resolver o problema 
económico, aumentar a produ- 
ção da riqueza para que à tedas 
possa caber maior quinhão. Sem 
isso a legislação de carácter ope- 
rário será quási inutil cu pencas 
vantagens trará: com crise eco- 
nómica não há, pode dizer-se sa- 
lários altos». 

Isto foi dito em 1928 e, decor- 
ridos que são quási dez anos, o 
Govêrno construiu confortáveis 
e higiénicos bairros económicos 
para as classes trabalhadoras; es- 
tabelecen os contractos colecii- 
vos de trabalho com vantagens 
para patrões e operários; fundou 
as Casas do Povo e os Sindica- 
tos Nacionais, onde a assistência 
médica e juridica, e a educação 
primária e profissional são dadas 
às classes produtoras; criou as 
caixas de reforma também den- 
tro dos Sindicatos, cujos Dbene- 
ficios muito breve serão aprecia- 
dos; tem promovido muitos e 
diversos espectaculos educativos 
pari o Povo; emfim, tem sabido 
dar Justiça e Direitos aos traba- 
lhadores para que estes também 
tenham Deveres, 

   

“0. 

28 DE MAIO 

As comissões da União Nacio- 
nal trabalham con entusiasmo 
para que a data de 28 de Maio 
seja testejada em todo o Pais 
condiguamente, 

Nas principais cidades reli. 

2wr-se-hão naquele dia conterên- 
cias e sessões de propaganda nas 
cionalista, em que da patriolica 
doutrina realce:;— Tudo pela Na- 
ção, nada contra a Nação! 
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As mulheres e as flóres |9 e À mossa Secular Aliada 7 | ABRIL el 
= =—=—=— = T No Parlamento inglês fize- 

Nada: há tão belo como as| 8 eee, — 63 |ram-se há dias importantes afir-     

mações a respeito da secular 
aliança com Portugal, cujos 
interesses estão patentes em 
velhos tratados em vigor e são 
extensivos a tôdas as posses- 
sões portuguesas, franscreve- 

flôres nem tão agradável co- 
“mo a mulher. 

Ignoro se a importância do 
assunto, ou a atracção que im- 
pele o sexo feio para essa maix 

Tudo mostra o seu encanto 
A" bela ressurreição, 
E o tempo, o tempo entretanto 
Segue a sua rotação... 

.A'rvores brancas, delicadas, 

Adoro, da Natureza 
O suave despertar, 
Da primavera a beleza 
Duma alegria sem par... 

E os cantos da madrugada, que metade formosa do nosso 
globo, tem sido a cansa de que 
talentos acreditados hajam tra- 
tado o tema presente com ver- 
dadeira discreção. Porém, ocn- 
pando eu o último lugar no 
club dos inuteis não estranheis 
que diga alguma coisa sôbre 
as mulheres e as flôres, embo- 
ra O faça tam mal como o fa- 

ria qualquer outro. 
Assim, pois, darei princípio 

dizendo que a mulher e a flôr 
são inseparáveis não podendo 
viver uma sem a outra, À mii- 
lher é por meio'das flôres com 
as quais adorna e embeleza o 
toucado, que procura a sua 
exibição. 

Uma flôr hábilmente colo- 
cada, consegue às vezes mais 
triunfos do que a jóia mais 
preciosa. A jóia deslumbra, a 

flôr comove. As flôres por sua 
vez necessitam da mulher pa- 
ra serem admiradas, porque 

* não pode achar uma jarra, pa- 
ra mostrar as suas galas, que 
o mórbido seio da mulher fiu-! 

, mosa, Inseparáveis por natu-| 
reza, a mulher e as flôres tanto 
se encontram na espléndida 
floresta, como-nun distinto sa- 
lão, no simples jardim como 
na rica estufa. Nãv se conce- 
be nenhuma festa por mais in- 
significante que scja, sem a 
mulher; pela mesma'razão que 
não se concebe uma mulher 
em trajo de festa sem o adorno 
das flôres. As flôres acompa- 
nham as mulheres em todos 
os actos da sua vida e ainda 
depois da morte. Em menina 
são elas a sa alegria e quan- 
do adolescente nada agradece 
tanto como um ramo de viu- 
tas, emblema da modéstia e 
dos amores castos, 

Mas, ai! nêste imenso jar- 
dim, chamado sociedade, jun- 
to ao aromático terreuo de li- 
moeiros, coqueiros e tóia a 
variada vegetação útil ao ho- 
mem, desenvolve-se sempre a 
crva daninha que lhe é preju- 
d cial entrar para a sociedade 
sem ter algum conhecimento, 
dela e sem lhe sêr util, seria 

tão imprudente e ridiculo co 
mo pretender ardorizar um 
monte sem conhecer o estudo 
das plantas. O mesmo aconte- 
ce com as mulheres e com a» 
flôres, porque se as desconhe- 
cemos podem proporcionra 

"nos a morte ao buscarmos. a 
vida. O tempo que a botânica 
emprega em estudar as flores 
para depois as catalogar é com- 
parável às das relações ou 

amores que, geralmente prece- 
dem o matrimônio. 

E para terminar e também 
para serem iguais em tudo, as 
mulheres e as flores vivem com 
os mesmos nomes: Pois te- 
mos, Rosas, Luizas, Margari- 
das, Maravilhas. Hortensias 
etc. E existe mma que compre- 
ende tôdas: Flora. 

Que a avesita inspirada 
solta, mal vê dissipada 
A palidez do luar. 

Renasce tudo e floresce 
Em feliz amenidade; 
A agrura da vida esquece 
E anda dormente a saiidade.... 

Nascem flores sôbre as ruínas, 

Nos montes, abrem boninas 

E andam canções peregrinas 
No «eden» da imensidade ! 

O campo, acorda risonho 
Com malíses de encantar; 
— À natureza é um sonho 
Que nem se sabe contar ! 

A brisa meiga e saiidosa 
Traz a voz misteriosa, 
Que o lírio murmura à rosa 
E o silfo segreda ao mar.   E 

MARIA 

São noivas imaculadas 
Mas... 
P'lo vento. ..p'la ilusão ! 

em breve arrebatadas 

Que o riso da primavera 

E" passageiro, é fugaz, 
E" como a alma que espera 
Uma enganadora paz... 

Como a alegre mocidade 
Cheia de esp'rança e bondade, !lhe preguntara: 
iQue, da vida a tempestade 
Rapidamente desfaz ! 

Abril! Dôce mês que encerra 
Uma estranha sedução, 
—jVeste de galas a terra 
E há risos pela amplidão ! 

jAi de quem vê, nioite e dia 
Essa festiva harmonia, 

— Quem tem na vista a alegria 
a mágoa no coração | 

DE vVESUS. 

HORAS VAGAS 
Santa Joana de Portuga! que morreu no Convento de Jesus de Aveiro, em 12 de 

Maio: de 1400, tanto amou a pobreza como a Deus que a afaston das 

pompas do mundo.-- A cidade liberal guarda religiosamente, 

como preciosa reliquia, o tumulo da Santa Princesa, 

Nessa linda e encantadora 
terra, tão cheia de legenda li- 
beral, visto em. algumas das 

suas ruas terem sido expostas 
as cabeças dos mártires, degu-. 
lados após o enforcamento no 
Pórto, em 1828, há uma mais 
sttave, doce e enternecida evo- 
cação. 

Os homens, na sua maldita 
e devastadora sanha politica, 
derramaram muito O generoso 
sangue nessa cidade onde a 
liberdade vibrou e palpita. 

Uma mulher, uma Prince- 
za, surgin da formosura da 
sua alma a Aveiro, terra que 
escolheu para sua guarida. 

D. Afonso V tinha ma fi- 
lha. Chamava-se Joana, Bela 
e opulenta, disputavam os prin- 
cipes a sua mão; ela, porém, 
primava em ficar solteira e 
achava coragem para sorrir e 
alegrar-se, trazendo sob as 
suas tais vestes os mais aper- 
tados cilicios. Era uma alma 
a ambicionar o céu. Ante as 
grandezas de seu palácio não 
se considerava feliz; pouco a 
pouco foi-as renegando, até 
que se teculhen, ceia de mê- 
do do pai e do irmão, o que 

seria D. João II, áquela clau- 
sura mesquinha de Aveiro on- 
de o principe a foi buscar. 
Não houve. palavras, por ás- 
peras ou meigas, que a des- 
viassem do seu fim. 

Queria ali ficar praticando 
O bem e humildemente viven- 
do. Lá a deixou o futuro rei, 
que não foi feliz, a-pesar-de 
talentoso e bravo ou exacta- 

Angeja, 21 4-1938 

mente porque de engenho era 
seu espírito. Amon unia mu- 
lher a que não podia chamar 

respôsa; quiz- lhe ardentemente; 

"houve up filho dessa ligação. 

    

Deu-lhe o nome de Jorge e um; 
dia soliciton de Joana que o 
educusse à sua beira no mos- 
teiro aveirense, onde ela se 
tornaria a santa que se venera 

como a alta, suave e brilhante 
Hour da espiritualidade naquele 
convento, do qual sua fama 
irradiou para Por ugal inteiro. 

A linda e doce D. Joana, 
formosa nas vestes santas que 
tomára, repetia os pretenden- 
tes acudidos pela fama de sua 
belzza e pela avultada sigmifi- 
cação politica do enlace, 

Seu primo Macimiliano, im- 
perador dos romanos, filho da 
encantadora D. Leonor, a que 
despertara a paixão na alma 
de D. joão de Menezes da 
Silva, mandára embaixadores, 
com o pedido da mão da prin- 
ceza, Recuso:-) coin funda- 
mento da sua saúde. 

E tava tão doenie que nem 
podia ser religiosa. Proibiam- 
-lhe a investidura do hábito, 
tão débil e enferma a consi- 
deravam. E daí, menos lhe 
ser possível subir a um trono, 

Devia sentir-se já cansada 
da ascenção ao sulio. 

Pieferia a mais suave, a-pe- 
sar-de mais deficil, passagem 
para o céu. 

Vieram, de seguida os luzi- 
dos plenipotenciários ao rei 
da França, que jámais deixára 
de pensar naquele casamento, 
Ainda qutra vez indeferira o 
pedido. Seguiu-se-lhe a do 
principe de Inglaterra, primo, 
também, c aliado do rei, sen 
irmão. 

Nova recusa saiu dos seus 
lábios. 

D. João Il enfurecera-se. 
Ordenara q partida da noviça   para Alcebaça, vrde a aguar- 

dava, a-fim-de se entenderem 
de vez, Obrigava tôda a pente 
a obedecer-lhe. 

Tinha a energia, as leis, a 

sua vontade, os cárceres e os 
cadafalsos, 

Julgou ser mais persuavisa 
a sua voz que a d: tudos os 
políticos e diplomáticos. 

Dirigira-se a sua tia D. Fi. 
lipz, professora de Odivelas, 
à sábia e preclara fitha do Du- 

|que de Coimbra, a pedir-lhe 
(auxílio para aquele intento. 

Aguardarame-na ambos e 
também a rainha. Do rial con- 
selho de família a princesa, 
certamente, sairia convencida, 

Apareceu nos seus vestidos 
modestos; cscutou as razões 
e as súplicas; sentiu depender 
da sua fortaleza o destino que 
se lhe talhava e, ao ouvir fa- 
lar do consórcio cum o invlês, 
deu resposta mais convincen- 
te. Declarou o seu voto de 
castidade, o qual não podia 
viular, sem incorrer na na di- 

vira, Encararam-se as régias 
personagens, num pasmo de- 
solador. 

O monarca voltou, porém, 

em teima, e ela pedin tempo 
para se consultar. Deixassem- 

na no seu convento e, ali, 
ante os altares, voltada para 
o céu, saberia da vontade do 

Redentor, melhor do que cm 
qualquer outro recinto, 

Que fosse --acedeu o sobe- 

rano, turbado, compreendendo 
mito bem que jámais a vence- 
ria —-Que fosse, Ficava aguar- 
dando sua resposta. 

(Continúa) 

Ernesto Baptista 

  

Este número foi visado pela 

Coinissdo de Censura. 

mos dos jornais as seguintes 
informações: 

«A aliança luso-britânica co- 
bre tôdas as possessões por- 
tuguesas» —:firmou no Parla- 
mento britânico Butler, subse- 
cretário dos Negócios Estran- 
geiros, ao responder ao depu- 
tado trabalhista Bellenger, que 

— «(Que obrigações contre- 
tuais existem entre a Gra-B e- 
tanha e Portugal? Quel o ins- 
trumento diplomático que es- 
tabelece essas obrigaçõe:? No 
capitulo «determinadas cir- 
cunstâncias», em que actuasão 
as forças armadas britânicas 
na defesa de território estran- 
geiro, estão (incluidas as pes- 
sessões portuguesas de àlém- 
-mar?». 

Butler, cepois da afirmação 
que acima reproduzimos,acres- 
centou, como esclarecimento: 

—uAs nossas obrigações 
para com Portugal são fixadas 
em tratados firmados, tesrec- 
tivamenté, ros anos de 1373, 
1386 1642, 1654, 1560 1661 
e 1703, os quais for:m poste- 
riormente cor firmados pelo 
artigo 3º do Tratado de 22 
de Janeiro de 1815, a dec) ra- 
ção de 14 de Outubro de 1899 
e os acordos de arbitragem de 
16 de Novembro de 1904 e 
de 16 de Novembro de 1914». 

Acrescentou einda o subse- 
cretário de Estado que o de- 
putado Bellenger poderá, pela 
consulta dos documentos res» 
pectivos, verificar que slguns 
desses instrumentos diplomá- 
ticos se referem especizlmente 
às possessões ultram r'nas ce 
Portugal, 

O deputedo trabalhista cb» 
servou entãc: 

-—«Na hipotese de ser este 
um dos casos em que a lagla- 
terra poderá ser levada ao en- 
prego da sua força armada, e 
datandoestes tratedos de 1373, 
não seria este o momento p.o- 
pício para os actuzliza ?». 

A isto, Butler respondeu 
!prontrmente: 

— uEstestratados foram con- 
firmados, no todo, em 1809, 
e o preambulo do tratado com 
Portugal, conhecido pelo Tra- 
tado de Windsor, é bem claro 
quente à sua validade». 

Mais claro não pode haver 
para quem tem estado duvi- 
dando dos laços que cada vez 
mais estreitm as rel ções en- 
tre Portugal e-Inglaterra, 

    

Dr, Oliveira Salazar | 
(Conclusão da 1.º página) 

nalista ao serviço da Pátria, 
associa-se,sinceramente às ma- 
nifestações que o País consa- 
gra hoje ao insigne Homem de 
Estado, fazendo votos para que 
a sua preciosa saúde se pro- 
longue para continuar à frente 
dos destinos públicos, [:z ndn 
cada vez mais próspero e mais 
respeitado êste glorioso Por-   tugal!  
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No XX Aniversário do Nove de Abril 

  

Soldado português! Teu peito é um brasão, 
Onde a glória ilumina um feito colossal! 
Combateste na França, ao lado dêsse irmão 
Que dorme na Batalha--O Templo Nacional! — 

E quem há-de, soldado heroi, quererte mal?! 
Quem será que te nega 
Ninguém! Porque tu deste ao nosso Portugal 
Tudo o que melhor tem p'ra dar o coração! 

Lutaste com bravura e, a sorrir, venceste! 
E com teu nobre sangue, heroi, tu bem fizeste 
Um dos trechos melhor's da nossa velha história; 

Mas, o Nove d' Abril gravou bem no teu rósto 
As gurras da tortura e dum forte desgosto, 
—O emblema da dór! — 

um bocado de Pão?! 

O,Prémio da Victória! — 

Tomaz Ciriaco 

  

  

O regime das guerras declaradas 
2220 

Estamos no período das 
guerras não declaradas. Sob 
qualquer pretexto invade se 
wma nação, apossando-se por 
meio da fôrça armada do seu 
território, destruindo -se- lhe 
assim a sua independência e a 
sua liberdade. 

A letra dos tratados, os com- 
promissos dos acôrdos, o res- 
peito pela palavra jurada em 
pactos é letra morta nos tem- 
pos que vio correndo. As 
grandes potências, apetrecha- 
das com formiláveis armamen- 
tos, não hesitam em satisfazer 
as suas ambições imperialistas 

.Nogo que encontram momento 
propício para o fazer. 

E êsse rvasus belli» apare. 
ce sempre que é necessário. É 
quando rão surge, prepara-se 
Ou NrOvOCaA-se. 

Foi o que fez o Japão para 
arrancar a Mandchuria à China, 
em 1932; foi o que fez a Itá- 
lia para conquistar a Etiópia, 
em 1936; foi o que fez outra 
vez 0 [ipão, para se apossar 
de mais províncias chinesas, 
em 1937; foi o que fez a Ale- 
manha para se apoderar da 
Austria, ] 

Tô las estas guerras não de- 
claradas foram iniciadas por 
motivos, que fácilmente se de- 
rimiam pelos meios diplomá- 
tico. Mas não era isso que 
queriam o Japão, a Iália e a 
Alemanha, O que estas potên- 
cins desejivam, fôsse como 
fôsse, era invadir e conquistar 
os territórios que cob'çivam 
pura avolumar o seu impé io. 
E tanto isto é assim, que a 
comissão nomeada pela S scie- 
dade das N.ções para estu lar 
as origens do conflito que ori- 
ginou a guerra não declirada 
do Japão contra a China, quan- 
do do arreb tamento da Man- 
dchuria, apurou queo Japão é 
que era o culpado O mesmo 
quási se deu com a Itália, quan- 
«to êste país empreendeu a con- 
quista da Etiópia, pois que re- 
treitou sempre tô las as tenta- 
tivas de conciliação da Socie- 
dade das Nações. E agora a 
Alemanha escudando-se no fac- 
to do plebiscito, que'o povo 
austriaco, ia realizar por mo- 
tivo da sua indepencência não 
convir aos seus intentos, pro- 
climou, com o apoio dos seus 
exércitos, o «Anschluss», isto 
é, cnexou a Austria “ao impé- 
rio clemão,   

à verdade é que se vive no 
regime da fôrça. Qulquer po- 
tência mais poderosa não he- 
sita em ameaçar um país mais 
pequeno, e êste ou tem que 

ceder ou, então, é vencilo 
pel fôrça armada, O caso da 
Polónia imponio-se brusca- 
mente à Lituania é mais um 
exemplo, posto que, como é 
notório, esta pequena nação 
teve.que aceder às exigências 
polacas. 

E enquanto tudo isto se 
vem passando, a Sociedade 
das N:ções não dá sinal de; 
vila. Os seus maiores infl ier- 
tes não lhe dão alento. A [1 
glaterra, na esperança que apa- 
ziguará os «eus apetites e de- 
pois os de Berlim, manteado 
essim a Eu opa sob uma pres 
são de desconfiança pelo dia 
de âmanhã, posto que não ofe- 
recem declirações defi idas e 
concretas sob os aspectos da 
politica internacional. 

Vamos, portanto, vivendo 
no regime das guenas não de- 
claradas, que são o priicipiv 
da segunda grande guerra. 

As fogueiras estão acêsas 
na China e na Espanha, e « 
rescaldo ainda fumega na Abil- 
sinia e na Austri”. 

Cesar Nogueira 

Palavras do sr, 
    

  

dr, Salazar: 

«Eu não posso admitir a pe- 
quenez e O ridiculo das preocu- 
pações mesquinhas de certos! 
grupos e grupinhos diante das 
realidades nacionais! Não com- 
preendo nem posso tolerar que 
meia dúzia de inúteis passem a 
vida a deitar cartas, às mêsas 
dos cafés, sôbre os meus desti- 
nos e o destino dos meus cola- 
boradores, enquanto os homens 
que estão no Poder se debatem 
com altos problemas nacionais e 
os vão resolvendo! Se a política 
portuguêsa tivesse de regressar 
à botica, à conspirata, à alfurja, 
ao pessoalismo, à formação das 
clientelas partidárias, se não me 
sentisse com a fôrça e a coragem 
necessária para a manter na de- 
vida altura, preferia desistir, e 
desistir por uma vez... O que 
me preocupa é a realização de 
princípios e processos de govêr- 
no diferentes—nem interesses, 
nem prazeres, nem vaidades— 
apenas uma política de tal forma 
superior que cure o País da ou- 
tra política, da inferior... Só 
assim note bem e diga-o bem! 
reconiendo-o dr. Salazar ao en- 
trevistador— me interessa gover- 
varlh 

  

  

Jardim de mais lindas rosas 

“|dr. Rui Ramos está iniciada, 

ECOS DE 

Na volta da monda 

  

  

É tão linda a minha terra... 
Latadas, fontes, pinhais, 
Na encosta lá da serra 
Tão lindos os seus casais. 

Grande Santa milagrosa 
A vila d' Angeja tem, 
Quem me dera poder vê-la, 
Poder beijá-la também, 

Nós vimos d"álém do Vouga 
Dos arrozais, de mondar, 
Damos mais vida ao trabalho 
No campo sempre a cantar, 

O Vouga é nosso amôr, 
O Vouga é nosso encanto; 
Passa chorando a dôr 
De nos lavar o seu pranto. 

Inspiração de poetas, 
Previlégio dos pintores, 
Salgneirais, lírios, 'spadanas, 
Montes verdes de flóres. 

Ao seu amôr tão leal 
Eu não posso resistir, 
Risse p'ra mim quand» choro, 
Chora quando me vê rir. 

As tricaninhas de Aveiro 
São com ele mais for nosas. 
Não há no paiz inteiro 

Adeus, adeus rio Vouga, 
Assim deixas teas amores, 
Tu és a nossa aiegria, 
Paraizo dos pastores. 

Eruesto Baptista 

——— —— nom 

    

| Pelo concelho ie Gois 

A OBRA CAMARA'RIA 

Já aqui nêste jornal, --que 
vem dedicadamente tratando 
de algumas povoações do meu 
concelho, se disse que à frente | 

do municipio da víla de Gois 
se encontra um homem cheio 
de boa vontade a trabalhar pe- 
lo progresso do concelho. 

E de facto é verdade. E ês- 
se homem chama-se o sr. dr. 
Rui Ramos, devotado nacio- 
nalista que, com o seu traba- 
lho e inteligencia, quer contri- 
buir, nesta particula de terra 
portuguesa, para a Revolução 
do Engrandecimento iniciada 
pela alta e querida figura do 
Estado Novo sr. Dr. António 
de Ol'veira Salazar. 

À obra administrativa do sr. 

e, sendo uma obra em peque- 
no concelho, não deixa toda- 

via de ser notável, pois que a 
Gois tudo faltava e tuo esta- 
va por fazer. Não havia estra- 
das e as poucas que existiam 
encontravam-se na mais péssi- 
ma conservação; a água, ne- 
cessidade que os povos dese- 
jam ser remediada em primei- 
ro lugar, haviam frêguesias e 
localidades que viviam sem 
êsse precioso liquido, mas que, 
felizmente, algumas há que já 
possuem hoje esse melhora- 
mento devido à boa vontade 
descem 

O problema das estradas 
concelhias é também a preo- 
cupação do sr. dr. Rui Ramos. 
Tem no seu programa êsse es- 
tudo e com tempo e a dedica- 
ção dos municipes êle será re- 
solvido como medida de gran 
de interesse para Gois e para 
o turismo. 

Outro—o da instrução,— 
que lhe merege especial cari   

CACITA 

  

ANOS 
  

Passou no dia 23 o aniversá- 
rio natalício do nosso prezado 
amigo sr. João Vaz Mendes Fili- 
pe, distinto enfermeiro dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa. 

— Também na segunda-feira 
fez anos o nosso estimado assi- 
nante sr, Manuel Maria da Silva, 
comerciante em Caneças. 
—Completou mais uma pri- 

mavera no dia 26 do corrente a 
sr D. Amélia Dias de Sóusa 
Baptista, estremosa espôsa do 
nosso bom amigo e colaborador 
sr. Ernesto Baptista, residentes 
no Monte de Caparica (Almada). 
—lgualmente no mesmo dia 

26 fez anos a sr.* D, Deolinda 
Soares da Silva, dedicada espôsa 
do nosso conterrâneo e assinan- 
te sr. António Dias da Silva, in- 
dustrial de panificação no Monte 
de Caparica. 

—Festeja no dia 29 do cor- 
rente mais uma primavera o sr, 
Vicente Fernandes Amadeu, 1.º 
cabo da Armada e genro do 
nosso velho amigo sr. Joaquim 
Tavares dos Santos, de Lisboa, 

— Também no dia 30 [az anos o 
nosso prezado assinante e amigo 
sr. Manuel Mateus Gumes.de Ma- 
taduços mas residente na capital, 

a todos os nossos parabéns e 
muitas felicidades, 

ESTADAS 

Esteve em Lisboa, a tratar dos 
seus negócios, o nosso estimado 
amigo e assinante sr. João Hen- 
riques Flôr Júnior, comerciante 
em Elvas e natural da ridente 
povoação de Amioso Fundeiro 
(Alváres'. 

DOENTES 

Tem experimentado melhoras 
a sr.º D, Margarida Ferreira de 
Figueiredo,espôsa do nosso ami- 
go sr. José Figueiredo Júnior, de 
Lisboa. 

— Esteve bastante incomodada 
de saúde, indo, felizmente me- 
lhor, a sr? D, Patrocinia Conde, 
irma do nosso amigo sr. Carlos 
Antunes Conde, comerciante na 
capital. 

CHEGADA 

Depois de passar alguns dias 
em Lisboa, regressou na sema- 
na passada a Angeja, o pai dos 
nossos prezados amigos e assi- 
nantes srs. Eduardo "da Silva 
Baptista, sócio da acreditada Sa- 
INI TETAS TS AR RG EO SEAT 
  

  

uho. A bemdita luz do espiri- 
to vai chegando a muitos po- 
voados, devido à interferencia 
da Câmara junto do govêrno. 

Constata-se por isso que a 
obra do sr. presidente da .Cà- 
mara Municipal de Gois é im 
portante e para que obtenha 
realização imediata é necessá 
rio que os povos do concelho 
lhe dêem o merecido apoio, 

Alváres, abril 1938 

ia nos 
* % de 

COMISSÃO DE MELHO 
RAMENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

No domingo realizou-se a 
assembleia geral desta Comis 
são, com bastante concorrên- 
cia, resolvendo-se assuntos de 
interesse local, 

No próximo número dare- 
mos relato circunstânciado. 

pataria Pelicano, da rua do Cats 
mo, en Lisboa, e Ernesto da 
Silva Baptista, estimado indus- 
trial de panificação no Monte de 
Caparica. 

A FÉRIAS 
  

A passar as férias da Páscoa 
na companhia de sua família, no 
Monte de Caparica, estiveram os 
estudantes Londrim Augusto da 
Silva Baptista, do Seminário de 
Almada, e Ernesto Baptista, do 
Seminário de Santarem, filhos 
do nosso colaborador sr. Ernes- 
to Baptista, natural de Angeja. 

R A 4 

À Rádio-Botica 
epa 

LISBOA, 17.--No dia 14. de 
Março houve festa rija na Tra- 
vessa do Cotovêlo, 37, 4.º E., 
para comemorar o aniversário 
natalício do filhinho da sr.” Mas 
ria Gestrudes, em que os srs, 
Joaquim Fernandes e José An- 
tunes Conde foram endiabrados 
dançarinos, principalmente êste 
último que, envergando fato de 
baile, soube conquistar as gra- 
ças da simpática «escarumbar,— 
Causou grandes gargalhadas en 
tre a gente negra. —/, 
ALGÉS, 16. É digno de vêr- 

-se a horta do nosso Compadre 
Lavrador, onde lá couves de al- 
tura de um quinto andar e grê- 
los que são um assombro. Mui- 
ta gente ali tem ido e fica mara» 
vilhada, -- Sócio. 
VILARINHO, 17. Apareceu 

hoje aqui o Tavares Taborda, 
que veic matar saiidades da usua 
áquela». A simpática lavradeira 
estranhou que na cidade Invicta 
não houvesse à venda a tradiciu- 
nal amendoa.— Velhinho. 

ALVÁRES, 16.— Anda por 
aqui grande conversação por cau- 
sa da rapaziada das Cortes, por 
dividir as opinides; uns, querem 
a escola; outros, querem uma 
casa benta por se salvarem das 
môscas. Mas a rapaziada é uni- 
da, olé!... - Doutor Barulho. 
ANGEjA, 18.—Bem prégou 

Frei Tomaz... Mas as coisas 
estão na mesma, que é uma de- 
licial... Talvez que desta vez 
Angeja seja lembrada. — Repor 
ter Ps ! » 

ZE D'ALDEIA, 

  

  

  

“*adaria em Pombal 

Trespassa-se, arrenda-se ou 
precisa-se de um encarregado 
para a mesma que dê fiador. Di- 
rigir-se à União Comercial da 
Coimbra, Ld,* — Rua da Moeda 

(1) COIMBRA 

Padaria 
TRESPASSA-SE bem mon: 

tada e afreguezada, renda ba- 
ratíssima. O motivo à vista se 
diz. Quem pretender dirija-se 
a Ernesto Tavares, Padaria 
RIACHOS (2) 

    

Vivenda 
Vende-se uma de “construção 

recente na Estrada Nova do Ca- 
nal de S. Roque (Aveiro), com 
7 divisões, tendo instalação elé- 
etrica em todos os aposentos, 
um terraço com uma interessan- 
te vista, jardim e um terreno pa- 
ra horta com água, 

Quem pretender dirija-se ao 
'seu proprietário na mesma. (2) 

 



  

um me É 

Empreza Indastrial de Tintas, L. 
Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Cano 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o iúmero 24,840 

anliga casa; Redrigues Pinho 

A" venda em lõôaa a parte 

GAIA — PORTO 

  

  

A TT 

Soc. An, Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 
Reservas em 1337- 34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIRDADE: 

Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

Lanoican Tele. 25755 

MOBÍTIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 

em cores e preto, massas para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

  
  

  BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
12 

Prestações mensais 
e iguais desde 

55800 

x 3% 
  

Oficinas de mercenaria, EO A NATAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 7 | 
para a industria de panificação. 

  

  
colchuaria etofader e repa- 

* rações. 

Novos modelos para 1938 
Pilol-Rádio, o melhor receptor americano 
Olympia-Rádio, uma maravilha da 

* técnica alema, 

  

E dd Motores eléctricos, Bombas centrifugas, P E a Eua, 
Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler Trasfeva e de todos os sistemas parelhos para tôdas as | Correntes Pueus MICHELIM. : “8 Bolsas   e para todos os fins, Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisas comprar? Brutinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA-—-(Ao Carmo)-—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo ielet, 195 

    Peça amostras das melhores fazendas é 

aos menores preços a José da Cruz E Silva 
Fabricante de lanfícios - COVILHÃ 

        
  

x x   

  Azeites Finos 
  

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende. 
Se lhe interessa comprar um fato, sol rerido, gabardine, vestido 

Das melhores procedências 
Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central “AVEIRO 

MUNO DINHEIRO 

Só o tem quem jegar na casa 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo Francisco da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 

perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 
baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

  

  

das na volta do correio sem dispendio algum para o Ex.mo cliente, das surtes grandes de Jusé Pedro, Telefone 2640 PORTO i 

  

| ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTÁSILGO — COVILHÃ 
  

  

  

é tus 1 R do Ouro, 203— LISB)A Ei 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
“cálice deste vinho representa umfbom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Micira de Fogo de Artificio 
de-——Jósé Sonres Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

Companhia de Seguros DOURO 

Sociedade Anônima de Responsubilidade Limitada 
Fusão das antigas Companhias «Segurançan, «Douroy, 

ulndemnizadorar e «Conhança Portuenser 

Capital social Esc. 662.000500 — Capital realizado 
Esc. 331.000500 — Fundo de reserva NM NA 

estatuído Esc. 1:570.000800 E? : P PRESENT 
Séde Social — No Porto (Edifício próprio) Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
Rua de Ferreira Borges, 20 — Telef. 604 çar passou. A comichão desaparece como por encan- 

- to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Delegação em Lisboa — Rua Augusta, 117-1.º viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Delegações e agências nas principais cidades e vilus lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

da metrópole e Açores sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 
, A o E. pe ROD ne Seguros Marítimos e Fluviais, Terrestres, Agrícolas, A" venda em tôdas as Jarmácias e drogarias 

Postais e Contra quebra de cristas, à melhor taxa. Vicente Rbeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

RPE E 

COMPANHIA DE SEGUROS 

[E E ni, | 
Sociedade Anonimo de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200.000800 = Capital emitido r. pago 500.000800 

Fundos de reserva 6:7C0. (00500 

Séde no seu prédio:—48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA 
Telefone P, A, B. X. 22183 

Endereço telegráfico SFGUTAGUS - Lisboa 

Efectua seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; 
Segnros Agricolas; Seguros contra gitebra de vidros; Se- 
guros contra Furto e Roubo; Seguros de Vida 
sas modalidades. Agentes e Correspondentes prin- 
cipais terras do Continente, Madeira, Açores e Ultramar. | 

Seguros em libras esterlinas e outras moedas. 

  

  

n diver- 

    

| 
ERR pe NC 

Para us doenças de pele 

  

    

  

NOVA AGENCIA FUNERARIA 
DE 

Fonseca & Miranda 

Está noiva?. a 

Não sabe onde deve comprar o sei enxovál?... 
Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos tfa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores etc. 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras. 

Tem sempre em depósito urnas em mogno e pinho 
caixões, mantos, sermilhanas, zorôas, etc, etc, 

Chamadas a toda a hora e preços módicos, | Mattos & C.: Ld.: VILA NOVA DE GAIA 

SARRAZOLA=—C A CIA “E e 

x GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata eusa, executu-se todos 08 trabalhos de no.= 
valha, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volgntes, etc, etc, 

  

Casa de vinhos “À Fermelã ” 
=D E= 

Ferreira & Mndeir:, Ld.: 

Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 
regionais. Jogos lícitos e tabacos, 

Rua Manuel Bernardes, 76=LISBOA 

A do E ES 
custa nada ser elegante 

  

  

Os falos feitos com os bons tecidos da mirha 
fabricação conservam alé go fim a perfei- 

ção do talhe e a lrescura das.côres, 

Pega amostras e confronte qualidaces e preçes. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

Se V. Ex.' Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras euxertadas; Oliveires, 
Arvores de Fruto, de sombra: ou florestais; Roseiras, 
Craveiros, Dálias e Crisantemos, e outros não o faça 
sem primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. j 

MARIO MOTA RB. Nova Sintra, 35- PORTO 

  

Pensão Avenida 

de-—BRUNO DA ROCHA 

  

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia e cerenis por junto e a retalho 

Laigo da Estação— AVEIRO Ta t. 126  
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